PARECER Nº 1.254, DE 2002 DE RELATORA ESPECIAL EM SUBSTITUIÇÃO AO DA COMISSÃO DE CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 504, DE 2001 
De autoria do Deputado Edson Aparecido, o projeto em epígrafe objetiva instituir o "Dia do Yôga". 

A presente propositura esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 116ª a 120ª Sessões Ordinárias (de 29/08 a 04/09/01), não tendo recebido emendas ou substitutivos. 

Decorrido o prazo de permanência em pauta, o projeto foi encaminhado por despacho do Presidente da Assembléia ao exame das comissões técnicas. 

Inicialmente, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que não se manifestou no prazo regimental, razão pela qual foi designado relator especial que opinou favoravelmente quanto aos aspectos legais, constitucionais e jurídicos da proposição tendo em vista que, segundo informações da Divisão de Pesquisa Jurídica do Departamento de Documentação e Informação, o "Dia do Yôga" ainda não foi instituído. 

Em continuidade ao processo legislativo, a propositura foi encaminhada à Comissão de Cultura Ciência e Tecnologia para ser analisada nos aspectos previstos no § 10 do artigo 31 do Regimento Interno. Após aprovação de requerimento, o projeto passou a tramitar em regime de urgência. 

Face a não manifestação tempestiva da Comissão de Cultura, Ciência e Tecnologia, compete-nos agora, na qualidade de Relator Especial, analisar a proposta quanto ao seu mérito. 

Ao fazê-lo, verificamos que o autor pretende instituir o Dia do Yôga, uma filosofia de vida que tem como meta o autoconhecimento. 

O Yôga é um dos recursos mais eficientes para reduzir o stress a níveis saudáveis. Tal opinião está publicada numa grande quantidade de livros sérios sobre o assunto e é partilhada por um bom número de médicos que indicam o Yôga aos seus pacientes com stress. 

Existem diversas formas ou sistemas de Yôga. Os quatro principais são: raja Yôga (a ciência da mente e arte da meditação), bhakti Yôga (a ciência do coração e arte da devoção), karma Yôga (a ciência da ação e arte do dever), jnana Yôga (a ciência da inteligência e arte do conhecimento), todos meios diferentes de se chegar a um mesmo fim: a integração do Ser humano com o Ser Essencial. 

No Ocidente, o mais popular é o hatha Yôga, o Yôga físico. Este sistema é baseado na prática de asanas (posturas) e pranayama (controle da respiração) e representa uma das mais antigas formas de exercício corpo e mente do mundo. 

"Yôga é o caminho que cultiva o corpo e os sentidos, que refina a mente, civiliza a inteligência e repousa na alma, centro do nosso Ser." B.K.S. Iyengar 

O Yôga é o equilíbrio perfeito entre o corpo e a mente, autosuficiência, bem estar e satisfação. Através do Yôga, há maior vigor, mais vitalidade, bem como serenidade, tornando a vida com o mundo externo mais fácil de ser vivida. Uma das características do Yôga são as regras gerais de execução, justamente por constituírem o alicerce da auto-suficiência. 

Essas regras são: 

· respiração coordenada 

· permanência no exercício 

· repetição 

· localização da consciência 

· mentalização 

· ângulo didático 

· compensação 

· segurança 

Em particular a prática do Yôga traz um grande trabalho de encontro com o ser humano e o seu interior, uma vez que, na vida agitada do nosso século, a chamada PAUSA na corrida diária é inexistente. E é nessa PAUSA que surgem descobertas maravilhosas: a capacidade de melhor convivência com o próximo, mais tolerância, maior paz e amor com tudo e todos. 

O Yôga, nas suas etapas iniciais, fornece um aumento de saúde para que o indivíduo suporte o empuxo evolutivo que ocorrerá durante a jornada e, simultaneamente, proporciona o tempo necessário, ao ampliar a expectativa de vida, de modo a que o praticante consiga em vida, atingir a meta do Yôga - o samádhi (um estado de consciência de megalucidez). 

Em um Estado com tamanha miséria e desigualdade social, em um momento em que a violência impera, acreditamos ser a prática da Yôga uma forma de resgatar o senso de unidade e cidadania da nossa população. 

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 504, de 2001. 

É o nosso parecer. 
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